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Área Temática: Saúde 
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Durante a hospitalização o paciente encontra-se em um estado psicológico modificado, 

pois se depara em um ambiente diferente do seu natural onde não está adaptado e que 

nele ocorrem rotinas como, por exemplo, o tratamento clínico através de administrações 

de medicamentos, este considerado uns dos mais reclamados, pois alguns métodos são 

invasivos e dolorosos. 

Sua realização ocorreu com alunos do curso do Bacharelado em Enfermagem da 

Universidade Federal de Campina Grande, Campus Cajazeiras, Paraíba. O local das 

ações do projeto foi direcionado exclusivo ao Hospital Universitário Júlio Bandeira (HUJB) 

que atende crianças e adolescentes. Este referido trabalho tem como finalidade principal 

em explanar vivências dos participantes, onde o objetivo do mesmo é a utilização de 

brinquedos durante o período de hospitalização da criança e adolescente. 

Com o uso do brinquedo terapêutico pode-se observar uma mudança de estado 

emocional da criança, onde a mesma expressava-se com mais alegria e sorrisos, no qual 

a capacidade de sorrir traz diversos benefícios ao nosso organismo, um deles é aumentar 

nossas defesas de imunidade, assim, resultando a antecipação da restauração em sua 

condição clínica. Diante do exposto certificamos a importância do brinquedo durante as 

atividades do projeto para atender às crianças e adolescentes durante sua internação, 

promovendo cada vez mais saúde e diminuindo seu sofrimento durante a internação. 

Houve a compreensão dos acadêmicos e profissionais da instituição em atender de forma 

holística o paciente e não tendo somente uma visão biológica, assim com essa mudança 

no atendimento, pode-se resultar em uma nova interpretação do profissional, aprimorando 

o vínculo e facilitando o atendimento.  
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